PARECER Nº 653, DE 2014
DA COMISSÃO DE INFRAESTRUTURA, SOBRE A MOÇÃO Nº 98, DE 2013
O nobre Deputado Itamar Borges propõe, por meio da moção em epígrafe, que esta Casa apele à Excelentíssima Senhora Presidenta da República, a fim de que determine ao Ministério de Minas e Energia a elaboração de estudos e a adoção de providências urgentes no sentido de adotar medidas objetivando solucionar a crise no setor sucroenergético, tendo em vista a importância histórica e econômica desse setor na economia nacional, eis que enfrenta problemas gravíssimos, na medida em que mais de 45 mil trabalhadores já perderam seus empregos, além do que há cinco anos nenhum empresário se arrisca a investir na construção de uma usina de etanol sequer; além disso, a política de controle de preços conseguiu, em um curtíssimo espaço de tempo, destruir dois ícones nacionais: a Petrobrás e o etanol; sendo certo que o setor sucroenergético possui importância histórica no cenário social e político brasileiro, pois assumiu o papel de gerador de energia, tendo já passado por várias crises, mas sempre encontrando o caminho da superação e desempenhando papel de grande importância para o crescimento e fortalecimento da economia nacional. Diante disso, se faz necessário que o governo dê uma atenção especial para esse setor tão importante de nossa economia, responsável pela elevação das exportações, da geração de empregos e da renda dos brasileiros.
A proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 157a a 161ª Sessões Ordinárias, de 21 a 25/10/2013, não recebendo emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, o projeto foi encaminhado a esta Comissão de Infraestrutura, para ser analisado quanto ao mérito, nos termos dos artigos 31, § 7°, do Regimento Interno desta Casa.

O relator designado para apreciar a matéria manifestou​-se contrariamente à aprovação da proposta, entretanto, embora sua posição mereça toda a consideração::desta Comissão, a manifestação do relator restou rejeitada, motivo pelo qual fui designado para redigir o presente voto vencedor .

Divergimos da posição do nobre relator e aquiescemos com a mensagem transmitida por meio da moção ora analisada, vez que, de fato, a venda de álcool caiu consideravelmente e é notória a crise do "combustível verde", é dizer, do etanol, álcool proveniente da cana-de-açúcar. As repercussões foram muitas: demissão de trabalhadores, fechamento de unidades de produção e falta de investimentos para construção de usinas de etanol no Brasil.

Foi fartamente divulgado, por meio da mídia, que a Petrobrás, incapaz de atender ao aumento de consumo de gasolina, importou grandes volumes de combustíveis e os distribuiu no mercado interno a um preço subsidiado. Com o aumento do dólar frente ao real, e levando em conta que a Petrobrás, por determinação do governo, foi obrigada a postergar reajustes incidentes sobre os combustíveis (gasolina e diesel), a situação da estatal ficou bastante crítica e trouxe a ela vultosos prejuízos. A matéria citada na propositura (Golpe na Energia Verde - Revista Veja Edição n.º 2339), em face do quadro supradescrito, conclui que "O governo, em vez de controlar a inflação com medidas duras mas perenes, como o aumento mais rápido na taxa de juros e um corte profundo nas despesas públicas, optou pelo atalho canhestro da manipulação de preços. Resultado: quebradeira em série de usinas e queima de recursos que a Petrobrás deveria usar na exploração do pré-sal."
E preciso, pois, que o governo adote medidas para contornar as dificuldades pelas quais passa o setor sucroenergético, pois o combustível verde tem real e imensa importância no futuro do país, motivo pelo qual manifestamo-nos favoravelmente à aprovação da Moção n.º  98, de 2013, conclusivamente.
a) Alex Manente - Relator
Aprovada a Moção conforme o voto do relator designado para redigir o vencedor, favorável conclusivamente, nos termos do artigo 33, II, c/c o § 3º, do Artigo 56, da XIV C.R.I. e cumprida a determinação do inciso IV do Artigo 50 do mesmo diploma legal. 

Sala das Comissões, em 6/5/2014

a) Alencar Santana Braga - Presidente
PARECER DO 1º RELATOR CONVERTIDO EM VOTO EM SEPARADO NOS TERMOS DO § 4º DO ARTIGO 56 DA XIV CRI
o Deputado Itamar Borges propõe, através da moção em epígrafe, que se apele à Presidente da República a fim de que determine ao Ministério de Minas e Energia a elaboração de estudos e a adoção de providências urgentes no sentido de solucionar a crise do setor energético tendo em vista sua importância histórica e econômica na economia nacional, eis que enfrenta problemas gravíssimos, na medida em que mais de quarenta e cinco mil trabalhadores já perderam seus empregos, além do que há cinco anos nenhum empresário se arrisca a investir na construção de uma usina de etanol sequer; além disso, a política de controle de preços conseguiu, em um curtíssimo espaço de tempo, destruir dois ícones nacionais: a Petrobrás e o Etanol, sendo certo que o setor "sucroenergético" possui importância histórica no cenário social e político brasileiro, pois assumiu o papel de gerador de energia, tendo já passado por várias crises, mas sempre encontrando o caminho da superação e desempenhando papel de grande importância para o crescimento e fortalecimento da economia nacional, merecendo atenção especial, especialmente por ser responsável pela elevação das exportações, pela geração de empregos e pela renda dos brasileiros.

A presente proposição esteve em pauta nos termos regimentais, não recebendo emendas ou substitutivos.

Em seguida, de acordo com o disposto no artigo 156, "caput", parte final, do regimento citado, a propositura foi enviada a esta Comissão, a fim de ser deliberada conclusivamente, nos termos do artigo 31, I e § 7°, e artigo 33, II , desse mesmo diploma.

Em que pese a importância das moções desta Casa no sentido de aprimorar a atuação do executivo federal, a justificativa da moção apresenta inúmeros pontos que são controversos, baseados em reportagem de famigerada revista "Veja", que costumeiramente apresenta versões distorcidas dos problemas nacionais.

Defendo que diversos desses pontos sejam mais bem debatidos nas reuniões desta Comissão, como, por exemplo, a situação das usinas, produção e números de postos de trabalho, e então se poderia cobrar do governo federal os encaminhamentos necessários, condizentes com uma visão mais realista.
A saber, não é verdade que a Petrobrás ou o etanol estejam destruídos, pois ambas  continuam representando opções estratégicas para o desenvolvimento do país em inúmeras políticas do Governo Federal.

É verdade que a política de preços e a necessidade de controlar a inflação têm criado desafios e gerado problemas nesse e em outros setores de nossa economia.

Do mesmo modo, as informações de grande desemprego no setor e de falta de investimentos não parecem corresponder à exata magnitude que a moção apresenta.

Assim, embora seja favorável ao aprofundamento do debate sobre os problemas enfrentados pelos produtores de cana do Estado de São Paulo, não posso concordar com os fundamentos desta moção.

Portanto, somos contrários à aprovação da Moção nº 98, de 2013, conclusivamente.

a) José Zico Prado 
Aprovada a Moção, conclusivamente, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno. Designado o Deputado Alex Manente para redigir o vencedor, favorável à Moção conclusivamente.
a) Alencar Santana Braga - Presidente

Carlão Pignatari – Ana do Carmo (contrário) – Ramalho da Construção – Geraldo Cruz (contrário) – Alencar Santana Braga (contrário) – Pedro Tobias – Alex Manente 

